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	EMENTA (CONTEÚDO PROGRAMÁTICO)

	Fatores que afetam a produtividade e a sustentabilidade de sistemas de produção florestal
Fatores genéticos: biodiversidade e hereditariedade
Fatores ambientais: clima e solo. Zoneamento edafoclimático. Efeito das mudanças climáticas na produtividade. 

	Produtividade volumétrica e qualidade da madeira
Avaliação da produtividade volumétrica 
Avaliação da qualidade da madeira

	Indicadores de sustentabilidade
As dimensões da sustentabilidade e seus indicadores
Subsídios par escolha de indicadores de sustentabilidade
Proposta metodológica para escolha de indicadores de sustentabilidade

Indicadores de sustentabilidade sob a perspectiva ambiental (análise emergética) e sócio-econômica.  

	Sustentabilidade da produtividade nos diferentes sistemas florestais
Florestas nativas 

Sistemas agro-florestais 

Plantações florestais no sistema monocultura
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	JUSTIFICATIVAS

	Além dos fatores genéticos, a produtividade florestal é fortemente influenciada por fatores ambientais.  Esta disciplina tem por objetivo analisar os principais fatores ambientais que afetam quantitativa e qualitativamente a eficiência e a sustentabilidade de diferentes sistemas de produção florestal (florestas nativas, plantios consorciados (SAFs) e plantios em monocultura. Esta disciplina será oferecida de forma compactada (uma semana) nas segunda e terceira semanas de dezembro.
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